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O Endo-Self:

Um modelo de Self para a Psicoterapia de Orientação Corpoal
Will Davis
Eu apresento dois principais modelos de self: o self como sujeito e o self como objeto. Minha posição é que no desenvolvimento da psicoterapia há uma ênfase excessiva no papel do outro resultando no self como um modelo do objeto. Eu proponho um endo-self (ES), termo que criei para indicar um estado mente/corpo unificado, com uma subjetividade coerente que existe a priori em relação ao contato com os outros; essa relação é necessária para elaborar um self pré-existente. Eu discuto três temas básicos para essa reavaliação do self, seguidas por uma discussão das características do ES.
Palavras-chave: agência, relações self-self, self-referencial, corporeidade, Reich. 
O impacto da consciência corporal no Bem-Estar Subjetivo
O papel de Mindfulness 
Olga Brani, Kate Hefferon, Tim Lomas, Itai Ivtzan, Joan Painter, 

University of East London

A Psicologia Positiva tem sido criticada pela falta de pesquisa em relação ao papel do corpo no bem-estar. À medida que se desenvolvem pesquisas nas variáveis que influenciam o bem-estar subjetivo (BES), a importância do papel da consciência corporal (CC) no BES tem sido negligenciada. Hipotetizou-se que haveria uma significante relação preditiva entre CC e BES, e, além disso, que essa relação seria moderada por mindfulness. Cento e dezenove participantes da população geral completaram escalas de auto-relato relevantes por meio de uma pesquisa na internet. CC possui uma relação positiva com BES, mas essa relação não foi moderada por mindfulness. Esses resultados têm implicações que reforçam o argumento para mais intervenções baseadas no corpo e corporeidade geral na disciplina de psicologia positiva.
Palavras-chave: consciência corporal, bem-estar subjetivo, mindfulness, psicologia positive. 
A presença atenta e Mindfulness na Psicoterapia Coporal Centrada na Consciência.
Christian Gottwald, MD

Traduzido do alemão por Elizabeth Marshall

É extremamente valioso na perspectiva clínica fazer uso do processo de consciência de maneira diferenciada na psicoterapia corporal. A integração de um treinamento espiritual básico no processo terapêutico por levar a uma mudança sustentadora e significativa em padrões estabelecidos de experiência e comportamento. A fim de demonstrar isto, incluiu-se uma transcrição da primeira sessão de terapia de um paciente psicossomático que, com a ajuda de intervenções de psicoterapia corporal, alcançou decisivamente a percepção do aqui e agora. A abordagem corporal aqui descrita é um método em que terapia e processo de individuação são interligados. Este modo de trabalho é baseado na atitude de mindfulness e seus processos relacionados, a presença atenta (awareness), que acompanham a processo terapêutico do paciente. Essa atitude adveio pragmaticamente da Escola Oriental (especialmente a budista) de pensamento e foi introduzida num contexto não-religioso de processo de mudança. Nos últimos estágios de terapia de individuação, a presença atenta é desenvolvida com qualidades perceptivas e experienciais alteradas pelas quais a existência do sujeito pode ser diretamente percebida e experienciada. Essa condição transcende padrões costumeiros de experiência em percepção e existência.
Palavras-chave: mindfulness, awareness, desenvolvimento da consciência, unidade do corpo, alma e espírito, psicoterapia corporal.
O Sistema Nervoso Entérico e a Psicoterapia Corporal:

Cultivando a relação com o cérebro intestinal
Stephanie Pollock, MA

O sistema Comer, Necessitar, Sentir, (CNS) é uma terapia somática baseada no insight para trabalhar com clientes em sessão como também ao longo do tempo. Esse sistema propõe a inclusão do sistema nervoso entérico (SNE), o cérebro no intestino, na psicoterapia corporal (PC). Propõe-se um sistema de como cultivar a percepção do SNE, utilizando pesquisa científica, psicoperistalse, e teorias acerca do corpo. Este sistema CNS inclui prestar atenção em como o comer, necessitar e sentir da pessoa são digeridos no cérebro do intestino. Exemplos e questões são apresentados para estimular consciência do SNE. Consciência do SNE visa informar a pessoa acerca das mensagens do intestino a fim de aumentar auto-regulação emocional por meio de ouvir e responder ao intestino no momento.
Palavras-chave: psicoterapia corporal, sistema nervosa entérico, Segundo cérebro, cérebro do intestino, aconselhamento nutricional.
Auxiliando o Luto Corporal: Uma Abordagem Coporal para Ajudar a Criação de Vínculos de Continuação Depois De Uma Perda por Morte.
Dyana Reisen, MA, CT

Este artigo visa ligar tanatologia e psicoterapia corporal. Mais especificamente, o foco é em por que e como indivíduos enlutados podem usar suas memórias corporais dos amados falecidos a fim de formar vínculos de continuação.  Historicamente, há uma visão prevalente entre clínicos na sociedade ocidental de que romper vínculos com o falecido é essencial no processo de luto e que permanecem conectado é patológico (Freud, 1917/1957; Rando, 1984; Worden, 2009). Ao longo dos anos, evidências provaram que muitos sobreviventes de fato continuam a relação coma pessoa que morreu (Klass, 1993a, 1993b; Rosenblatt, 1983). Visto que o luto é um processo somático, um aporte teórico é proposto a fim de usar memórias corporais para aqueles que experienciam luto descomplicado a fim de ajudar na criação de vínculos de continuação com o falecido. 
Em direção a um Modelo Integrativo de Trauma Desenvolvimental
Homayoun Shahri, Ph.D., M.A.
Neste artigo, um modelo integrativo para trauma desenvolvimental é apresentado e busca integrar psicologia do ego, teoria do conflito pulsional, psicologia somática, relações do objeto e psicologia do self. Os últimos achados da neurociência são apresentados para darem-lhe suporte. Definições formais de emoções, sentimentos e afetos baseados na teoria dos sistemas dinâmicos complexos, troca de energia e também neurociência são apresentados. A importância da vergonha na formação do trauma desenvolvimental é também discutida e material de suporte da neurociência também é apresentado. A natureza complementar do conflito psicológico e psicologia do self, com o modelo integrativo proposto, é discutido com implicações para psicoterapia corporal
Palavras-chave: estrutura do caráter, sistemas dinâmicos complexos, trauma desenvolvimental, teoria pulsional, emoções, neurociência, relações do objeto, teoria polivagal, psicologia do self, psicologia somática. 
Sombras na História da Psicoterapia Corpoal: Parte I.
Courtenay Young with Gill Westland

Este artigo visa iniciar a discussão, nomear, refletir sobre, e gradualmente começar a curar algumas feridas que surgiram ao longo do desenvolvimento da psicoterapia corporal, particularmente durante o período de 1960 a 2000. Enfatizam-se vários problemas inerentes aos modelos individuais e pioneiros, e várias dificuldades sistêmicas na organização dos cursos de treinamento originais. Essas “sombras” não existem apenas na psicoterapia corporal e exemplos similares podem ser encontrados em muitas outras modalidades de psicoterapia e em várias outras comunidades. Elas têm implicações num campo profissional mais amplo e também no futuro desenvolvimento no campo de psicoterapia corporal que, uma vez nomeadas e solucionadas, podem ser utilizados mais positivamente. Devido a sua extensão, este artigo foi divido em duas partes: as referências e notas finais seguem no fim da segunda parte.
Palavras-chave: Psicoterapia corporal, sombra, história, abuso, cura, ética.
